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Marcelo avisa que só decide sobre freguesias 
depois de receber a nova lei e admite mudar 

posição que defende desde 2015

O Presidente da Repúbli-
ca já começou a ouvir 

os sete partidos com re-
presentação no parlamento 
da Madeira. Na sequência 
das audições, o presidente 
do governo regional e pre-
sidente do PSD/Madeira, 
Miguel Albuquerque, su-
blinhou que não é o pro-
blema e que se Marcelo 
Rebelo de Sousa anunciar 
eleições antecipadas será 
o candidato do PSD. Já o 
líder do PS Madeira afir-
mou que o atual quadro 

parlamentar não é possível, 
defendendo que dissolver 
a assembleia regional e 
convocar eleições é o úni-
co caminho para criar um  
solução estável.

Os partidos estão a ser 
ouvidos na sequência da 
aprovação, em 17 de de-
zembro, de uma moção de 
censura ao Governo Regio-
nal. A moção, apresentada 
pelo Chega, foi aprovada 
com os votos a favor de to-
dos os partidos da oposição 
(PS, JPP, Chega, IL e PAN).

O Presidente da República 
disse em declarações ao 

Jornal de Notícias que como 
é normal só se vai pronunciar 
sobre o novo mapa de fregue-
sias depois de conhecer a lei. 
A reação de Marcelo Rebelo 
de Sousa surge depois de o 
Observador ter noticiado que 
a nova lei,  que vai dar ori-
gem a 274 novas freguesias,  
corria o risco de ser travada 
em Belém, tendo em conta a 
posição de princípio do Pre-
sidente sobre a matéria que 
ficou registada em livro em 
2015, foi reiterada por fonte 
de Belém em 2020 e que se  
mantinha inalterada.

Fonte da Presidência da 
República dizia no artigo pu-
blicado ao Observador que 
não há ainda um pré-aviso de 
veto porque o chefe de Esta-
do quer esperar para ver a lei. 
Ao Jornal de Notícias, Mar-
celo Rebelo de Sousa reitera 
essa posição ao lembrar que 
o Presidente da República 
não se pronuncia sobre diplo-
mas que estão na Assembleia  
da República.

A novidade é que o Presi-
dente da República diz que 
não se revê nas intenções que 
lhe queiram atribuir sobre um 

PSD e PS Madeira pediram 
eleições antecipadas a Marcelo

Ministro da Educação quer sistema que permita 
monitorizar número exato alunos sem aulas

O ministro da Educação quer 
ter, no próximo ano letivo, 

um sistema de informação que 
permita monitorizar com exati-
dão o número de alunos sem 
aulas, passando para março as 
conclusões da auditoria aos da-
dos de 2023/2024 e 2024/2025.

“O que queremos é um sis-
tema automatizado que vai 
permitir monitorizar, semana a 
semana, o número de alunos 
sem aulas, a que disciplinas e 
durante quanto tempo”, afirmou 
Fernando Alexandre.

O ministro da Educação, Ci-
ência e Inovação, adiantou que 

A expropriação de cen-
tenas de terrenos em 

Boticas, com vista à cons-
trução da mina de lítio do 
Barroso pela empresa bri-
tânica Savannah Resour-
ces, segue com o objetivo 
de garantir aos quase 600 
hectares necessários para 
a concessão. A operação 
abrange 472 parcelas nas 
freguesias de Covas do 
Barroso e Vilar e Viveiro, 
avaliadas em mais de 3 
milhões de euros.

Os proprietários das 
parcelas foram notificados 
com propostas de aquisi-
ção que variam entre valo-
res mínimos de menos de 
10 euros e máximos que 
superam os 65 mil euros.

Os terrenos em cau-
sa são necessários para 
a construção do acesso 
norte à mina, que se liga 
diretamente à autoestra-

da. A empresa informou 
os proprietários, que terão 
um prazo de 30 dias para 
se pronunciarem ou apre-
sentarem contrapropostas, 
baseadas numa avaliação 
independente.

A expropriação é consi-
derada de interesse públi-
co, sendo que a Savannah 
já concluiu a sondagem da 
área e aprovou a planta da 
mina, aguardando a decla-
ração de utilidade pública 
por parte do Governo.

A Savannah pede que 
o processo seja tratado 
com caráter urgente, mas 
a decisão sobre essa ur-
gência dependerá das 
autoridades competentes. 
Até agora, a empresa já 
adquiriu mais de 100 lo-
tes de terreno de forma 
amigável, pagando entre 
dois e 2,5 euros por metro  
quadrado.

espera que o novo sistema de 
informação esteja a funcionar 
no próximo ano letivo, em re-
sultado dos resultados da audi-
toria pedida em novembro.

A auditoria pretende escla-
recer os diferentes números 
que recebeu sobre o número 
de alunos sem aulas no último 
ano letivo (2023/2024) e confir-
mar os dados referentes ao ano  
letivo em curso.

Este trabalho foi solicitado 
depois de o Ministério da Edu-
cação, Ciência e Inovação ter 
feito um balanço, em novem-
bro, do número de alunos sem 

aulas durante o primeiro perío-
do, cerca de 2.300 alunos, me-
nos 89% face ao ano passado.

Os dados da Direção-Geral 
dos Estabelecimentos Esco-
lares não contabilizam, no en-
tanto, o número real de alunos 
sem professor a, pelo menos, 
uma disciplina, somando o 
número de disciplinas a que 
o aluno está sem aulas, uma 
limitação que o Governo quer  
ver ultrapassada.

Por exemplo, se um aluno 
não tiver professor atribuído 
a Português, História e Mate-
mática, esse estudante é con-
tabilizado três vezes, o que 
significa que o número 2.388 
pode corresponder a menos de  
dois mil alunos.

Os dados referentes ao ano 
letivo 2023/2024 foram, no en-
tanto, contestados pela oposi-
ção e por organizações sindi-
cais, mas, na sequência de um 
pedido de esclarecimento, os 
serviços do ministério deram 
outros números, motivando o 
pedido de auditoria, cujas con-
clusões deverão ser conheci-
das em meados de março.

Questionado pelos deputa-
dos, o ministério da Educação 

insistiu que os dados divul-
gados em novembro que se 
referem ao ano letivo em cur-
so não estão errados, mas as 
diferenças dos dados forne-
cidos pelos mesmos serviços 
para o ano anterior fizeram  
levantar dúvidas.

“Ainda não disse que os nú-
meros estão errados. Pedi a 
verificação dos dados, saben-
do que o indicador não dá os 
dados que queiramos”, disse 
Fernando Alexandre, acres-
centando que representam 
uma aproximação e pretende-
-se perceber se é uma aproxi-
mação fiável.

Nesse caso, confirma-se a 
redução do número de alunos 
sem aulas, mas o MECI só fará 
um novo balanço depois de 
concluída a auditoria.

Será também com base nos 
dados validados que o Gover-
no irá rever as escolas identi-
ficadas como carenciadas, isto 
é, com alunos sem aulas a uma 
disciplina durante, pelo menos, 
60 dias consecutivos no ano 
letivo passado, abrangidas por 
medidas específicas, como o 
novo subsídio para professores 
deslocados.

eventual veto. A necessidade 
de o Presidente da Repúbli-
ca de vir clarificar a posição e 
o fato de ter dito, também ao 
Jornal de Notícias, que há uma 
lei em vigor, sugere que o Pre-
sidente da República admite 
abdicar daquela que era a sua 
posição de princípio pelo menos  
desde 2015.

Fonte da Presidência garan-
tia em outubro de 2020, que 
aceitaria pequenas correções, 
mas que vetaria qualquer alte-
ração profunda ou revolução 
nas freguesias. Nessa mesma 
altura, fonte de Belém lembra-
va que antes ainda de ser Pre-
sidente,  apenas na qualidade 
de constitucionalista e profes-
sor de Direito Administrativo , 

Expropriação de terrenos 
em Boticas avança para 

construção de mina de lítio 
da Savannah

Marcelo Rebelo de Sousa pres-
tou declarações para o livro de 
Miguel Relvas e Paulo Júlio (O 
Outro Lado da Governação – A 
reforma da administração local) 
onde defendia essa mesma po-
sição: “Fazer reforma a menos 
de oito meses da convocação 
de eleições locais é sempre 
visto como um gesto de cam-
panha eleitoral ou inevitavel-
mente conexo. Para mais se 
implicar alterações estruturais  
nas autarquias”.

Apesar de ter mantido sem-
pre publicamente esta posição, 
em junho de 2021 o Presidente 
acabaria por promulgar o diplo-
ma que permitia a criação, mo-
dificação e extinção de fregue-
sias. Parece uma contradição 

presidencial, mas não é bem 
assim. O diploma promulga-
do, que é o que está em vigor, 
tem uma exigência em que 
estabelece que não é permi-
tida a criação de freguesias 
durante o período de 6 meses 
imediatamente antecedente 
à data marcada para a reali-
zação de quaisquer eleições 
a nível nacional.” Como era 
junho de 2021 e o Presidente 
acabaria por marcar as autár-
quicas para três meses depois 
da data da promulgação deste 
diploma , já não haveria tempo 
de existirem alterações antes  
das autárquicas.

Marcelo não exigiu mais de 
um ano de antecedência como 
condição para promulgar a lei 
porque isso criaria um proble-
ma que à partida não se iria 
colocar. Isto porque, também 
ao encontro das reivindicações 
do Presidente, as alterações 
têm de se manter num qua-
dro estável de 3 mandatos. 
Ou seja: com 4 anos e meio 
para atualizar o mapa dificil-
mente as alterações só esta-
riam prontas a um ano de um 
novo ato eleitoral, além de que 
novas alterações de grandes 
dimensões não ocorreriam  
antes de 2037.
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Janízaros do turco Mourad e a nova Síria
Os janízaros formavam a eli-

te dos exércitos imperiais 
muçulmanos turcas e eram, com 
efeito, os mais leais guerreiros do 
sultanato otomano de Istambul - a 
antiga metrópole cristã Constan-
tinopla, capital do beatíssimo Im-
pério Bizantino. A força foi criada 
em 1365, quase ao final da Idade 
Média, pelo Sultão Mourad I (1326 
- 1389), o primeiro dos otomanos a 
ter o título de Sultão, em lugar de 
Bei, ou seja, que não devia vas-
salagem a nenhum monarca do 
planeta. As tropas dos janízaros 
eram constituídos de crianças 
cristãs capturadas em batalhas, 
transformadas em escravas e 
convertidas, forçosamente, ao 
Islã. A triste história dos janízaros 
coincide, curiosamente, com a in-
fância do destemido Dom João I 
(1357 – 1453), o célebre Mestre 
de Avis, propulsor do fabuloso 
ciclo das navegações lusitanas, 
que, a rigor, conteve a expansão 
dos turcos nas Áfricas, na profun-
da Ásia e no Novo Mundo.

Um dos mais notáveis janí-
zaros, modéstia de lado, foi 

meu tataravô, Raza Roustan (1783 
- 1845), de família armênia cristã, 
nascido em Tbilisi, capital da Geor-
gia, igualmente cristã, no Cáucaso 
- levado para Istambul e, posterior-
mente, presenteado ao Califado 
dos Mamelucos do Cairo, que, por 
sua vez, o presentariam ao invasor 
Napoleão Bonaparte (1769 - 1821), 
em 1798, após conquista francesa 
do Egito. Raza Roustan tornou-se 
chefe da guarda pessoal do fu-
turo Imperador e uma das figuras 
centrais do período napoleônico. 
Descendentes de Raza Roustan 
mantiveram-se ligados ao Egito, in-
clusive minha saudosa mãe, Nelly 
Roustan-Rabay (1929 - 2008), na-
tural de Zahlè e indelevelmente 
libanesa, tinha, ao mesmo tempo, 

alma cairota, crescida, com seus 
irmãos, sob os cuidados de minha 
avó Marie Roustan, no esplêndido 
bairro ‘art-déco’ de Heliópolis na 
capital egípcia.

A odisseia dos meninos escra-
vizados pelos maometanos 

me inspira, há quase 50 anos, a es-
crever a história do imenso univer-
so dos cristãos orientais, que vivem 
até hoje como cidadãos de ‘segun-
da classe’ em sociedades predomi-
nantemente muçulmanas, hinduís-
tas e budistas. Uma obra que acabo 
postergando a cada novo episódio 
crucial a modificar o cenário do 
vasto Oriente.  Tentei produzir o li-
vro, pela primeira, depois de passar 
dois meses em Beirute, no verão de 
1982, cobrindo a longa Guerra Ci-
vil, quando os valorosos seguidores 
de Jesus Cristo padeceram seus 
piores momentos na única nação 
do Oriente Médio de maioria cristã. 

Comecei e não concluí - desolado, 
sobretudo pelo sistemático exter-
mínio dos lares cristãos no bíblico 
Líbano. Retomei o trabalho, pelo 
menos, cinco vezes, nos últimos 
40 anos. Volto ao desafio, após a 
chegada ao poder, na milenar Síria, 
berço da Igreja, dos radicais “rebel-

des”, assim batizados no Ocidente, 
os extremistas maometanos que 
tomaram de assalto Damasco, es-
tranhamente, sem derramamento 
de sangue. O derrotado regime dos 
Assad durou 53 anos e parece ter 
caído de inanição. Sem apoio mili-
tar dos principais aliados, a Rússia, 
de Vladimir Putin, e a ditadura xii-
ta dos aiatolás do Irã. O que será 
dos cristãos da Síria? O governo do 
clã dos Assad, muçulmanos alauí-
tas, sempre lhes garantiu liberdade 
no país. O que acontecerá agora? 
Para minha surpresa, tem demons-
trado muita sabedoria e tolerância 
religiosa o novo califa damasceno, 
Ahmed al-Charaa, líder da frente 
HTS (sigla que, em árabe, significa 
Organização para a Libertação do 
Levante), de 42 anos, nascido em 
Ryad, na Arábia Saudita, veterano 
combatente da jihad islâmica. De-
sejo, ardentemente, que a ascen-

são de al-Charaa (foto) traga uma 
época de menos intransigência na 
Terra Santa. E que eu possa, por 
fim, escrever a minha história dos 
cristãos do Oriente sob uma pers-
pectiva mais otimista. Tomara que 
vejamos, em Damasco, uma outra 
Revolução dos Cravos.

• Dia 18.01.2025 - Noite Poveira Com Rancho 
da Póvoa de Varzim
A Associação dos Poveiros de São Paulo estará re-
alizando nesta noite em sua sede a partir das 19,15 
horas uma autentica Noite Poveira, jantar dançante 
e folclore. No cardápio Bacalhau à Poveira com pe-
tiscos e vinho e demais bebidas inclusas. Teremos 
como convidado especial o Rancho Folclórico da 
Póvoa de Varzim e o Rancho Raízes de Portugal. 
Convites e informações 11 – 99774.8785 (Sr. Jorge 
Rosmaninho) ou 11 – 99659.2349 (Sr. Valdeir) Rua 
Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo
• Dia 19.01.2025 - Festa da Integração – Casa 
Ilha da Madeira e Associação dos Poveiros 
Trazem o Rancho Poveiro 
A Associação dos Poveiros e a Casa Ilha da Madei-
ra de São Paulo, estarão realizando a Festa da In-
tegração, neste dia a partir das 13 horas. Teremos 
como atração especial o Rancho Poveiro vindo es-
pecialmente da Póvoa de Varzim e ainda o Grupo 
Folclórico da Casa Ilha da Madeira, e os Tugas das 
Concertinas. Comidas típicas e sorteios entre os 
presentes. Informações e convites Rua Casa Ilha 
da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São Paulo 
(11) 2231.8818 - 2208.3981 - 99347.5123
• Dia 25.01.2025 - 3.a Noite de Fados no 
Arouca. 
Prepare-se para uma noite inesquecível repleta de 
emoções e tradições, no Arouca São Paulo Clube 
nesta noite a partir das 19 horas. Será a 3ª Noite 
de Fados com a talentosa Ana Carla Lemos. E não 
podia ser diferente vamos celebrar a nossa rica 
cultura portuguesa através do fado mais moderno, 
com toda a delicadeza e talento da Ana Carla Le-
mos!! No cardápio, entradas com frios, pães, tre-
moços, bolinho de bacalhau, batata temperada, e 
no prato principal: arroz branco, bacalhau à moda 
arouquense e escalope de filé mignon. Informa-
ções convites e reservas a Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelo WhatsApp (11) 97133.9196 e siga nossas 
redes sociais: Facebook: Arouca São Paulo Clu-
be / RFP Aldeias da Nossa Terra - Instagram: @
aroucaspclube_oficial / @rfpaldeiasdanossaterra

R.F. Infanto-Juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira 38 anos de História
No domingo, dia 22 de de-

zembro, o R. F. Infanto-
-juvenil Danças e Cantares 
das Terras da feira come-
morou os seus 38 anos de 
fundação em grande estilo. 
Foi uma lindíssima festa! O 
salão estava lotado com a 
presença de familiares dos 
componentes, amigos e as-
sociados. A animação da 
tarde ficou com o Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos. O 
G.F. Almeida Garrett apre-
sentou-se em homenagem 
ao aniversariante. A seguir 
tivemos a apresentação do 
R.F. Infanto-Juvenil danças 
e Cantares das Terras da 
Feira, o aniversariante do 
dia, fundado em 13 de de-
zembro de 1986. Com um 
repertório de músicas típi-

cas da região da Feira, de-
ram uma aula de folclore! 
São pequenos componen-
tes, mas grandes folcloris-
tas, que mostraram aos pre-
sentes que o futuro dessa 
garotada será promissor. 
Foram aplaudidos com mui-
to carinho pelos pais, avós, 
tios e amigos, muitos deles, 
visivelmente emocionados. 
O Presidente Ernesto Boa-
ventura agradeceu aos res-
ponsáveis pelas crianças, 
por leva -las aos ensaios e 
apresentações. Agradeceu 
a sua filha, Rose Boaven-
tura, diretora ensaiadora do 
Rancho pela dedicação e 
pelo magnífico trabalho que 
vem fazendo com muita pa-
ciência. Ao final cantou-se o 
tradicional parabéns.

Lindo, simplesmente maravilhoso o espetáculo de folclore que o R.F.I.J. 
Danças e Cantares das Terras  da Feira deu no dia do seu aniversário Apresentação sensacional, que show  do  R.F.I.J. Danças e Canta-

res das Terras da Feira

O Rancho Folclórico Almeida Garrett durante a sua apresentação 
em homenagem ao 38.º aniversário do R.F. I. J. Danças e cantares 
das Terras da Feira

Lindo momento deste dia  festivo na Quinta do Castelo,  quando o 
casal de  folcloristas  Gabriel e esposa Juliana, apresentavam, sua 
princesa  Madalena, futura  componente do R.F. I. J. Danças  
e cantares das Terras da Feira

O tradicional momento dos parabéns,  com  as crianças do R.F. I. J. 
Danças e cantares das Terras da Feira  diante do bolo comemorativo

Bela  imagem Presidente Ernesto Boaventura, reunido com a filha 
Rose, netos Gabriel,  Camila, Bisneta Madalena, demais  do com-
ponente do R.F. I. J. Danças e cantares das Terras da Feira

Quarteto de peso feirense, Adão Ribeiro, Fernando  Carrasqueira, 
Fernando Alves, Presidente Ernesto Boaventura
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Vida Associativa / Vida Associativa 
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ 

Tel.: (21) 2284-7346

JANEIRO – Dia 12- 12h- DOMINGO – 1º ALMOÇO DE 2025 A Festa Continua - Música 
para dançar. Amigos do Alto Minho. Cardápio: Churrasco completo, sardinha portuguesa, 
pernil, arroz de polvo, caldo verde, acompanhamentos, saladas diversas e sobremesa.  
Convite R$ 80,00. Reservas: 2284-7346/ 98721-7394 

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos 21/25 - Tijuca- RJ

Tel.: (21) 2568-9536/2567-9741 - ZAP (21) 98485-5112

JANEIRO – Dia 12- 13h- DOMINGO – APRESENTAÇÃO DA NOVA DIRETORIA - Almo-
ço com a tradicional Sardinha Portuguesa e Churrasco Assado na Brasa. Música ao vivo 
grupo Típicos da Beira Show. Bebidas e Doces á parte. Crianças até 12 anos não pagam 
almoço. Convite Antecipado R$ 70,00 até dia 10/01, na hora R$ 80,00 Reservas: (21) 
98485-5112

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - Tijuca, - RJ 

Tel.: (21) 2284-9190

JANEIRO – Dia 12- 12;30 h- DOMINGO – 95 ANOS DA CASA DOS POVEIROS - Atra-
ção Internacional Rancho Poveiro - Póvoa de Varzim. Grupo musical Fernando Santos da 
Concertina Nota 10. Cardápio: Carne Assada, frango e sardinha, guarnições e saladas. 
Bebidas e sobremesas a parte. Crianças até 8 anos pagam meia. Convite R$80,00 Fol-
cloristas R$55,00 com carteirinha

CASA DO MINHO
Rua do Bispo, 302 - Tijuca, - RJ 

Tel.: (21) 2284-9190

JANEIRO – Dia 12- 12;30 h- DOMINGO – DOMINGO MINHOTO - Cardápio: Escalopinho, 
filé de frango á milanesa, filé de peixe á dorê, arroz á grega, feijão vermelho, batata frita, 
alface, tomate, feijão fradinho e maionese. Sobremesa: Salada de Frutas. Atrações Cláu-
dio Santos e amigos e apresentação do Rancho F. Português. Bebidas e doces á parte. 
Convite Antecipado R$70,00 na hora R$80,00. Folcloristas e aniversariante do mês 
R$50,00. Reservas: 2225-1820/ 99740-6208

O ano de 2025 veio para 
brilhar, mas na vida das 

pessoas, muita saúde, traba-
lho e muito lazer e descon-
tração e aproveita as coisas 
boas da vida e nada como 

sábado da, um passada no 
Cantinho das Concertinas, 
onde você encontra o melhor 
bolinho de Bacalhau do Rio 
de Janeiro, além de outras 
deliciosas gastronomia, por-

Esse time e incansável, depois de muito trabalho com as festas de 
fim de ano, estão aí firme e forte Sra. Ilda Cadavez, filha Natália 
Cadavez, e Gustavo, dando aquele apoio Feliz  Ano Novo amigos

Ano Novo, chegou na Aldeia Portuguesa 

CASA DO DISTRITO DE VISEU
Fundada aos15 de julho de 1966

CONSELHO DELIBERATIVO CONVOCAÇÃO 

	 Ficam os Senhores Conselheiros, do Egrégio Conselho Deliberativo da Casa de 
Viseu, convocados a comparecerem à reunião extraordinária que se realizará no dia 20 
de janeiro de 2025 (terça- feira), às 18h30 em primeira convocação e às19h00 em segun-
da convocação, deliberar a seguinte pauta:

1.       Eleger Presidente, 1º Vice-Presidente e 2º Vice-Presidente da Diretoria Administra-
tiva para o triênio 2025/2027 em segunda tentativa, conforme o estatuto;
2.      Deliberar sobre a gestão provisória da Casa de Viseu por até 90 (noventa dias), caso 
não haja chapa inscrita, conforme item 1.
3.      Assuntos Gerais.

Esperamos contar com a presença do nobre Conselheiro.
Apresentam os votos de estima e distinta consideração, Atenciosamente.

Rio de Janeiro, 09 de janeiro de 2025.

Paulo Gomes de Sena
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL  
Estrada São Mateus nº 25 J .Primavera – Duque de Caxias

Cep: 25.215-283  Tel: (21) 96866-8965- (21) 3491-8685
           e-mail: clube@camponesesdeportugal.com.br

CNPJ: 29.126.299.001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 

        Pelo presente ficam todos os sócios deste Clube CONVOCADOS no prazo de 180 
(Cento e oitenta) dias a procederem seu RECADASTRAMENTO, pessoalmente, junto 
à secretária que funciona em sua sede, sito à Estrada de São Mateus nº 25,Jardim Pri-
mavera, DC. de segunda a quinta 09:00 às 17:00 horas com horário de almoço 13:00 às 
14:00 horas e sábado 09:00  às 11:00 horas,exceto domingos e feriados. Com exceção 
de domingo de festa do Clube.
         O Recadastramento obedecerá o Estatuto Social, principalmente ao estabelecido 
no artigo 11.
         Findo o prazo supra, os títulos não recadastrados serão declarados extintos.
         Os interessados deverão apresentar: Diploma de Sócio, Carteira Social, ou qual-
quer outro documento que prove sua condição e comprovante das mensalidades (exceto 
fundadores e beneméritos).

Duque de Caxias, 09 de Janeiro de 2025. 

Luiz Carlos Posse Queiroz
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO

 

Teresa BergherTeresa Bergher

Com a chegada do Novo Ano,  surge o renascer da 
esperança em dias melhores. Precisa ser assim! 

Impossível viver sem esperança, sem a perspectiva de 
que tudo passa e o sol voltará a brilhar. Principalmente 
diante de tantas dificuldades,  enfrentadas no nosso 
dia a dia; a começar pela violência, quando o medo 
nos impede  de sair de casa, nos privando do laser e 
até mesmo do convívio de amigos e familiares. Atentos, 
observamos que cada ser humano vive o seu mundo 
de problemas e peculiaridades! Alguns não comem, ou 
se alimentam mal  porque não possuem dinheiro para 
comprar os alimentos  que gostariam. Outros tem di-
nheiro,  mas não podem comer porque suas condições 
de saúde os impedem. E ainda tem aqueles, que, por 
razões estéticas, não comem pra não engordar. Diante 
dessa realidade, chego a dizer para amigos  que tem 
filhos ou netos pequenos - deixem  as crianças apro-
veitar esta fase da vida, que comam o que tem vonta-
de, porque depois crescem e aparecem as restrições. 
O fato é que poucas coisas são tão prazerosas quanto 
comer bem, mas especialmente  quando se tem fome. 
Talvez por isso, sempre  me sensibilizo, quando me 
deparo com a miséria daqueles que não tem o que co-
mer. Neste início de ano,  roguemos ao Nosso Arquite-
to do Universo que não falte alimento em nenhum lar, 
que haja paz e harmonia na família. Que o amor e a 
solideriedade estejam presentes na vida de todos nós. 
Que haja prosperidade, mas acima de tudo, respeito 
entre os seres humanos que habitam o nosso planeta. 
NÃO às guerras, NÃO à cultura do ódio e sempre SIM 
ao amor. Feliz 2025!

ADEUS ANO VELHOAna Maria e José Matos 51 de muito Amor

 Presença marcante todos os sábados no Cantinho das Concertinas 
saboreando, o delicioso cardápio, o dinâmico empresário Orlando 
Pereira, o seu filho Alexandre Pereira diretores da empresa Big-S-
tore onde você encontra o melhor em cestas e miniaturas, saches o 
melhor e maior em variedades de protudos

No dia 5 de janeiro o que-
rido casal da nossa co-

munidade portuguesa Ana 
Maria e José Matos come-
moraram 51 anos de ca-
sados, com a Bênçãos no 
Santuário da Medalha Mila-
grosa local onde disseram 
o sim, no dia 5 de janeiro 
de1974, que o nosso se-
nhor Jesus os proteja muita 
saúde para o casal amado.

tuguesas ou brasileira. Um 
lugar aconchegante, onde 
você cliente recebe um aten-
dimento de primeira qualida-
de um, equipe de colabora-
dores muitíssimo agradável 

e atenciosa, não podemos, 
esquecer de falar do bailarico 
português de muito bom gosto 
com o conjunto Cláudio Santos 
e Amigos parabéns moçada em 
divulgar a cultura portuguesa.

5 Mandatos como Vereadora do Rio  
Presidente PSDB-RJ 

Presidente de Honra do Memorial às Vítimas do Holocausto
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Regiões & Províncias
SEIA

ARGANIL

CANTANHEDE

Aprovação Orçamento  
para 2025 | Comunicado  
do Presidente da CMO

No âmbito da entrega de veícu-
los elétricos aos municípios da 

região Centro, realizada pela minis-
tra da Saúde, Ana Paula Martins, 
no Expocentro (Pombal), o Muni-
cípio de Cantanhede foi contem-
plado com um veículo elétrico. 
As restantes cinco viaturas vão 
ser entregues nos próximos dias 
pela Unidade Local de Saúde  
de Coimbra.

“Esta carrinha de cinco luga-
res vai contribuir para melhorar a 
prestação de cuidados de saúde às 
comunidades, promovendo maior 
eficiência e acessibilidade nos 
serviços disponibilizados à popu-
lação”, sublinhou a vereadora da 
Câmara Municipal de Cantanhede, 
Célia Simões.

De acordo com Mário Ruivo, vo-
gal do Conselho Diretivo da Admi-
nistração Regional de Saúde (ARS) 
do Centro, foram entregues simbo-
licamente, na cerimônia, 56 viatu-
ras. Ainda segundo Mário Ruivo, foi 
identificada a necessidade de 117 
viaturas, às quais foram adiciona-
das 12, num total de 129 veículos 
elétricos, “devidamente adaptados 
para a organização de cuidados 
domiciliários”.

Esta iniciativa visa promover a 
acessibilidade a cuidados médicos 
e está alinhada com os objetivos de 
sustentabilidade ambiental e mobi-
lidade verde.

“A saúde é, de fato, coesão, a 
saúde é também fator de desenvol-
vimento, inovação, é fator económi-

Este orçamento reflete, de forma inequívoca, 
a tradução daquilo que entendemos ser ele-

mentar para a prossecução das políticas funda-
mentais e prioritárias para os nossos munícipes 
e para o nosso território. 

Nesta Oeiras competitiva, inovadora, criativa e  
arrojada não se esquece daqueles que, seja pela 
educação, pela habitação, pelo social mais pre-
cisam da ajuda. 

Chegamos a um ponto de equilíbrio em que a 
aposta nas necessidades sociais não compro-
mete a ousadia de se querer continuar a ser mais  
e ir mais longe. 

Oeiras é, e vai continuar a ser, uma marca única 
no panorama nacional;

Única porque colocamos ao mesmo nível quem 
pode estudar e quer com quem não pode e quer;

Única porque criamos várias respostas para os 
variados problemas de habitação, desde aposta na 
renda apoiada, na renda acessível, na habitação 
jovem, na habitação para idosos sem esquecer os 
professores deslocados. 

Única porque ninguém precisa de sair de Oeiras 
para ter acesso ao que de melhor se pode ter, ver e 
sentir em termos de culturais;

Única porque a modernidade anda de mãos da-
das com o ambiente;

A um crescimento de 22,6 % em relação a 2024, 
também cresce a nossa vontade de mais fazer, mais 
envolver, mais cuidar e mais criar em prol de todos 
os nossos munícipes. 

Oeiras continuará, em 2025, a ser marca da  
modernidade e da equidade social. 

Isaltino Morais
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras

Município recebe seis veículos elétricos para reforçar Saúde Local

A Câmara Municipal 
de Seia entregou ao 

Hospital Nossa Sra. da 
Assunção vários equi-
pamentos, entre eles 
cinco televisores (para 
os serviços de urgência, 
hospital de dia, consulta 
externa e cinesia), um 
esfigmomanômetro (ser-
viço de cardiopneumolo-

gia), um aquecedor de 
roupa para a fisioterapia 
da consulta externa e 
diverso material didático 
para o serviço de tera-
pia da fala. Estas ofer-
tas foram concretizadas 
ao abrigo do apoio do 
município à Liga de Ami-
gos do Hospital Nossa   
Sra. da Assunção.

Câmara ofereceu equipamentos ao Hospital  
Nossa Sra. da Assunção

Assembléia da República reconhece  
estatuto de Vila a Pombeiro da Beira 

A localidade de Pombeiro da 
Beira, no concelho de Arga-

nil, foi elevada à categoria de vila, 
numa decisão unânime da As-
sembléia da República tomada a 
12 de dezembro. A proposta resul-
tou de uma iniciativa conjunta da 
Câmara Municipal de Arganil, da 
Junta de Freguesia de Pombeiro 
da Beira e da Assembléia Munici-
pal de Arganil. Para o presidente 
da Câmara, Luís Paulo Costa, 
esta distinção é “um reconheci-
mento que reflete a importância 
histórica e cultural da freguesia, 
tanto a nível local, como regional 
e nacional”. O político destacou 
o momento como “de grande 
significado para a população de 
Pombeiro da Beira, que vê a sua 
história e identidade valorizadas 
e perpetuadas”, sublinhando ain-
da que este marco reforça o pa-

pel da vila “enquanto referência 
no patrimônio e na identidade do 
concelho de Arganil”. Pombeiro 
da Beira, que já havia sido vila e 
sede de concelho entre 1513 e 
1836, distingue-se pela riqueza 
da sua herança cultural, pela di-
versidade gastronômica e pelo 
artesanato. Além disso, beneficia 
de uma rede sólida de infra-estru-

Fórum Municipal inaugurado em dia de celebração
No dia em que se comemo-

ra os 226 anos de elevação 
de Oliveira de Azeméis a conce-
lho, a autarquia decidiu inserir 
na programação, a inauguração 
deste novo espaço que irá ficar 
ao dispor dos oliveirenses. Com 
um valor inicial de 3,4 milhões de 
euros e após duas prorrogações, 
o presidente da Câmara Munici-
pal, Joaquim Jorge, aquando a 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS

visita às obras no passado dia 09 
maio 2025, referiu ao Correio de 
Azeméis que “este é um inves-
timento de grande importância 
para o Município, pois permite o 
acesso simples e centralizado a 
todos os serviços municipais, por 
parte dos munícipes, mas tam-
bém uma melhoria substancial 
das condições de trabalho dos  
funcionários municipais”.Assinatura do protocolo  

para a reabilitação  
da Ribeira de Algés

O Município de Oeiras e a Agência Portugue-
sa do Ambiente (APA) firmam protocolo de cola-

boração técnica e financeira que formaliza a repara-
ção imediata do atual troço canalizado da Ribeira de  
Algés, localizado entre o Largo Comandante  
Augusto Madureira e o Mercado de Algés, por forma a recupe-
rar as condições de escoamento da linha de água e promover 
a defesa contra cheias.

A cerimónia de assinatura do protocolo decor-
re na próxima terça-feira, dia 7 de janeiro, pelas 
11h30, no Palácio Anjos em Algés, com a presença da  
Ministra do Ambiente, Maria da Graça Carvalho, do Presi-
dente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais e do 
Presidente da Agência Portuguesa do Ambiente, José Pi-
menta Machado. Na ocasião, será apresentado o projeto de 
reabilitação da ribeira.

Esta será a primeira etapa de intervenção para ultrapassar 
o problema da Ribeira de Algés que, como foi recentemen-
te reconhecido pelo Governo, é intermunicipal, uma vez que 
o caudal da ribeira de Algés também drena dos concelhos 
da Amadora e de Lisboa e desagua em território de Lisboa  
nos últimos 200 metros.

co determinante para as comuni-
dades, é também empatia, afeto e 
humanização. A saúde é uma espé-
cie de área muito, muito complexa, 
onde tudo se mistura e onde todos 

os riscos, quando não a temos, es-
tão presentes, mas também onde 
temos muitas oportunidades de nos 
desenvolver”, referiu a ministra da 
Saúde, Ana Paula Martins.

VALENÇA
Mau tempo cancela Cavalgata Internacional de Reis em Valença

“Depois de serem analisa-
das possíveis alternativas, 

e procurando sempre garantir a 
segurança tanto do público com 
das pessoas participantes na co-
mitiva da Cavalgata, foi acordado 
cancelar a cavalgata de 2025. 
Para domingo há previsão de 
fortes chuvas que podem atingir 
os 40 l/m², pelo que impossibilita 
também a sua celebração”, expli-
cou a Câmara Municipal de Va-
lença, dando nota que a organi-
zação ainda ponderou antecipar 

a celebração para este sábado, 
mas a previsão de ventos fortes 
também inviabilizou a opção. 
“Tendo em conta que grande par-
te do percurso decorre por zonas 
muito expostas à intempérie”, jus-
tificou. No entanto, e de forma a 
assinalar esta festividade, no do-
mingo os Reis Magos, Melchior, 
Baltasar e Gaspar estarão no 
Teatro Municipal de Tui, entre às 
11h00 a, 13h00 e entre as 16h00 
e a 19h00 para receber todas as 
crianças que os queiram felicitar.

turas sociais, educativas, recre-
ativas, culturais e de saúde, que 
garantem a qualidade de vida dos 
seus 903 habitantes, de acordo 
com os dados dos Censos de 
2021. A elevação enquadra-se na 
lei-quadro aprovada em março de 
2024, que define os critérios para 
a atribuição dos títulos de vila ou 
cidade. Esta legislação contempla 

também exceções para povoa-
ções que, como Pombeiro da Bei-
ra, possuam história e relevância 
administrativa comprovadas. Luís 
Paulo Costa considera que esta 
decisão representa “a normaliza-
ção de um processo que, durante 
cerca de vinte anos, carecia de 
um enquadramento formal”. A Lei 
n.º 24/2024 veio colmatar essa la-
cuna, estabelecendo critérios cla-
ros, nomeadamente no artigo 5.º, 
que reconhece o estatuto histórico 
de vila a povoações que tenham 
sido sede de concelho e possuam 
uma estrutura administrativa rele-
vante. “Foi com base neste argu-
mento histórico, relacionado com 
a concessão da Carta de Foral e 
o fato de Pombeiro da Beira ter 
sido sede de concelho, que a pro-
posta foi apresentada”, explicou  
o presidente da Câmara.
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Maria AlcinaMaria Alcina
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ManecaManeca

Nosso patrão Felipe Mendes  festejou mas  
aniversário em dezembro   e comemorou  no 

Clube Português  de Niterói Com os amigos entre eles  
o  vice-presidente do  Orfeão Português J. Maciel e 
esposa Mariza Canaparro,  foi um belo pedaço no 
querido Clube do Ingá em Niterói. FELIZ ANO NOVO.

No belo almoço festivo da Casa Vila da Feira,  
vemos as duas maninhas folclorista, Rafaela 

e Eduarda, com seu  querido avô, Manuel Pinto  
Aires, Diretor da Flora Santa Filomena, parabéns e um   
FELIZ ANO NOVO

Neste Lindo Visual Fotográfico,  
um Trio que Vale Quanto Pesa 

Amigo Dr. Felipe Marques  
Mendes, Comemora mais uma 

Primavera, com Amigos

Mais um Destaque do Almoço 
Natalino, Entre Bons Amigos

A esquerda o simpático casal, Dona Elizabeth 
e Sr. Aderido, Dona Antonieta a seu lado 

Dona Prudência, marido, Manuel Ribeiro e a 
Jovem Fatima Guedes o sorriso da Comunidade 
Portuguesa,  para todos, FELIZ ANO NOVO.

Foto Destaque, no Almoço Natalino  
no Solar Transmontano

A lmoço natalino na casa de Trás os Montes 
o querido casal dona Olinda e esposo  Luis 

Albuquerque e Conceição, FELIZ ANO NOVO

Noite de Natal da Família do Deputado 
Dr. Flávio Martins

Na foto; 
brindando á 

felicidade eterna,  
o deputado  
dr. Flávio Martins, 
e sua esposa 
iluminada  Dra. 
Luciane Martins, 
MUITAS BENÇÃOS, 
ABRAÇOS 
FADISTAS

Subiu aos Céus o musico caçula 7 cordas

Noite Feliz

Casal Iluminado, Que Admiro Muito

Feliz  2025 queridos  amigos

Posse do Presidente, Dr. Fernando 
Guedes no Clube Português de Niterói

Na Noite de Natal  Maria Alcina com sua família, 
filhas genros, netos, bisneta Beatriz,  emfim  

Felicidade Completa Noite Feliz.....Noite Feliz.

Na foto: o casal 
Dra. Lucia-

ne e o Deputado 
Flávio Martins, 
os familiares de 
Luciane que vie-
ram de Cruz Alta, 
R.S. para curtir as 
festas natalinas 
com a família tão 
querida. MUITAS 
BENÇÃOS

Quando Comecei  a can-
tar, o musico que me 

acompanhou de imediato 
foi o Caçula violão 7 Cor-
das. excelente musico,no 
meu Programa de Radio, 
na Rádio Vera Cruz, Maria 
Alcina A Voz de  além mar, 
Caçula, o saudoso guitarris-
ta Antônio Maria, programa 
de auditório, com canto-
res luso brasileiros, com o 
passar do tempo em idas e 
vindas, Caçula foi meu viola  
até encerrar o restaurante 
a desgarrada. trabalhamos 

Na Foto; Comendador Orlando Cerveira e sua esposa 
D. Laura, seus filhos , filha noras e netos, Sou muito 

feliz por ter amigos tão leais. MUITAS BENÇÃOS BOA 
FESTAS FELIZ ANO NOVO.

A nossa querida 
deputada Dra. 

Marta Rocha, Secre-
tária de Assistência 
Social, do Prefeito 
Eduardo Pais, Na 
foto: com seu querido 
esposo, Dr. Eduardo, 
ao fundo a proteção 
de uma igrejinha azul, 
católicos exemplares,  
protegidos por  Nossa 
Senhora da Cabeça, 
protegidos por São 
José e a Santíssima 
Virgem Maria MUITAS 
BENÇÃOS

Casal nota millllll da nossa comunidade

Na Foto: o ilustre advogado Dr. Fernando Guedes, com o Dr. 
João Rego, Presidente da Portuguesa Carioca, a esposa 

do Dr. Fernando, Dra. Rosa Coentrão, Sra. Laura Cerveira,  
com seu esposo, Comendador Orlando Cerveira, Conselheiro 
das Comunidades, e Embaixador da Serra da Gralheira, GENTE 
DA MELHOR QUALIDADE. MUITAS BENÇÃOS.

Parabéns Pelos 100 Anos  
e Feliz Ano Novo, para  
Estes grandes Baluartes

Aniversário de 100 anos  da associação  
atlética portuguesa, o Presidente da 

associação João Rego, Dra. Rosa Coentrão,  
esposo o novo presidente do Clube 
Português de Niterói  Dr. Fernando  Guedes,  
Hugo Cerveira. FELIZ ANO NOVO.

Grande pé de Valsa  do Ano de 2024,  
e que Continue em 2025,  Parabéns amigos  

casal, Dona Fátima e Antonio Paiva.

“Um Dia o Poeta 
e s c r e v e u , 

Gostaria de anunciar 
a todos os meus 
amigos e familiares 
todos anos tem o 
prêmio da virada mas 
eu sou o campeão 
não no dinheiro mas 
sim na união familiar  
esse é um grande 
privilégio e vale mais 
que todo o dinheiro 
do mundo”.

Família Pirai Dragagens

Na nossa empresa  em Pirai, distribuição de presentes para os 
nossos funcionários, e a escolha do funcionário exemplar do 

ano, Luis Antonio dos Santos, que ganhou uma televisão,todos são 
eficientes chefiados pelo nosso querido Wendres, à direita Meus  
sócios Fátima e Reinaldo engenheiro e  sócio e filho maravilhoso do 
coração, fotógrafo Daniel que está sempre nos surpreendendo pela 
sua inteligência e  dedicação á empresa, MUITAS BENÇÃOS.

em  tv.  caçula era elogia-
do,pelo seu trabalho eximio 
musico. PAZ Á SUA ALMA.



do mercado. Estão a operar 
com cotas mais pequenas a 
AR Telecom, a PTISP, a FC-
T-FCCN, a Equinix e a ONI 
Telecom, entre outros.

Lisboa e Porto concentram 
67% do mercado de data cen-
tres e estão em pipeline, e 
alguns em construção, data 
centres relevantes ao nível 
mundial. Um desses casos, e 
que está em construção, é o 
data centre da Start Campus, 
em Sines, com capacidade 
para 495 MW de potência, 
alimentado a energia 100% 
“verde” e que se tornará no 
maior complexo para IT em 
termos de escala, o chamado 
“hyperscale data centre”.

A Atlas Edge está a cons-
truir um data centre em Car-
naxide, Lisboa, e que numa 
primeira fase terá uma capa-
cidade instalada de 20 MW 
de potência para fornecer ca-
pacidade em termos de IT e 
tem a particularidade de usar 
apenas energia de fontes re-
nováveis e não fará desperdí-
cio de água.

A Merlin Properties asse-
gurou a licença para a cons-
trução de uma infraestrutura 
em Vila Franca de Xira, um 
complexo com 24 MW de po-
tência inicial, mas com capa-
cidade para expandir até aos 
100 MW de potência. O país 
tem ainda outros projetos em 
andamento e que beneficiam 
de condições e instalação 
a nível de licenças, taxas e 
cedências de espaço, e em 
oportunidades de reconver-
são e unidades pequenas 
para híper escalas com cen-
tros a debitarem capacidades 
entre os 150 MW e os 200 
MW de potência.

Em termos de produção 
internacional Portugal po-
sicionou-se como mercado 
emergente, mas a JLL acre-
dita que o país passe ao nível 
de mercado secundário de-
pois de ser alvo da atenção 
dos investidores e dos deve-
lopers, e apresente projetos 
de híper escala entre os 100 
MW e os 600 MW.
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Economia
Desemprego sobe ligeiramente, mas população 

empregada traz números máximos

Portugal: um hub promissor 
de Data Centres e IA

Pensões por acidente de trabalho sobem 2,6% em 2025
O ano de 2025 traz um aumen-

to de 2,6% às pensões por 
acidente de trabalho,na carona 
do crescimento econômico e da 
inflação. A portaria que o determi-
na já foi publicada  em Diário da 
República.

De acordo com a lei, o valor 
das pensões por acidentes de 
trabalho é atualizado no primeiro 
mês de cada ano, sendo calcu-
lado a partir da média do cres-
cimento econômico dos últimos 
dois anos e da variação anual do 
Índice de Preços no Consumidor 
(IPC) (excluindo habitação).

no calculou uma taxa de atualiza-
ção das pensões por acidente de 
trabalho de 2,6%.

Considerando estes dois indi-
cadores, 2,31% no caso do PIB e 
2,10% no caso do IPC, o Gover-

Neste momento, esta pres-
tação corresponde a 1,1 vezes 
o Indexante dos Apoios Sociais 
(IAS), que aumentou para 522,50 
euros. Ou seja, a pensão por 
acidente de trabalho sobe para 
574,75 euros em 2025.

É considerado um acidente la-
boral aquele que acontece no lo-
cal e no horário de trabalho. Con-
tudo, este acidente deve produzir, 
de forma direta ou indireta, uma 
lesão corporal, perturbação fun-
cional ou uma doença, que resul-
te na redução da capacidade de 
trabalho, de ganho ou em morte.

A Inteligência Artificial Ge-
nerativa e a economia di-

gital estão a impulsionar a pro-
cura de novos locais para data 
centres em Portugal. O país já 
conta com cerca de 30 infraes-
truturas, com destaque para o 
data centre da Altice na Covi-
lhã, uma instalação de 75.500 
m² que aloja 50 mil servidores 
e é reconhecida como Tier 3 
pelo Uptime Institute.

A expansão da IA tem ge-
rado uma procura intensiva 
por projetos de grande escala, 
entre 300 MW e 500 MW. Lis-
boa e Porto concentram dois 
terços dos data centres no 
país, mas Portugal apresenta 
condições favoráveis para no-
vas instalações, como energia 
sustentável e acessível.

Portugal é um dos líderes 
na produção de energia re-
novável, com dois terços da 
eletricidade proveniente de 
fontes como hídrica, eólica e 
solar. O país ainda estuda fon-
tes alternativas, como a força 
das marés, mantendo preços 
competitivos no mercado.

A par da energia e do aces-
so, a atração de Portugal está 
também nas redes de cone-
xão através de fibra ótica, pois 
alguns dos cabos submarinos 
de maior importância para o 
mundo ocidental passam por 
Portugal, nomeadamente por 
Carcavelos e Sesimbra, duas 
localidades da Grande Lisboa.

E porque a IA está a exigir 
mais data centres? A base do 
AI é colecionar e armazenar 
dados, o que consequente-
mente aumenta o crescimento 
da procura em termos de pro-
cessamento e capacidade de 
armazenamento. O que obriga 
a maior eficiência energética, 
ao consumo a partir de fontes 
renováveis, e ainda a melho-
res sistemas de refrigeração.

Dados da JLL revelam que 
os operadores dominantes em 
Portugal, a nível de data cen-
tres, são a Altice e a Claranet 
com 15% de market share 
cada um deles; enquanto a 
NOS e a REN Telecom dis-
põem, cada um deles, de 12% 

Utentes sem médico de família baixam 7,5% 
mas ainda são mais de 1,5 milhões

O número de pessoas sem 
médico de família atribído 

baixou 7,5% entre janeiro e 
dezembro de 2024, mas con-
tinuava a estar acima dos 1,5 
milhões de utentes no final do 
ano, indica o portal da transpa-
rência do SNS.

Segundo os dados consulta-
dos pela Lusa, 2024 começou 
com 1.647.700 pessoas sem 
médico de família, tendo ter-
minado com 1.522.545 utentes 
nessa situação, uma redução 
de 125.155 pessoas. O número 
de pessoas que não constavam 
das listas de utentes dos espe-
cialistas de medicina geral e fa-
miliar oscilou ao longo de 2024, 
tendo agosto sido o mês com o 
valor mais elevado (1.675.633 
pessoas) e dezembro o mais 
baixo (1.522.545).

Apesar da redução registada 
no final do ano, os cerca de 1,5 
milhões em dezembro de 2024 
representam mais 137% do 
que os 641 mil registados em 
setembro de 2019, mês em que 

se verificou o número mais bai-
xo de pessoas sem médico de 
família desde janeiro de 2016. 
O ano terminou com 8.963.240 
pessoas com médico de família 
atribuído em Portugal continen-
tal, estando inscritos nos cui-
dados de saúde primários um 
total de 10.499.613 utentes.

O plano de emergência e 
transformação da saúde, apro-
vado pelo Governo em maio de 
2024, dedica um eixo estratégi-
co à saúde familiar, prevendo 
como medida urgente a atri-
buição de médicos de família 
aos utentes em espera com a 
capacidade atual do setor pú-
blico, mas também o reforço da 
resposta dos cuidados de saú-
de primários em parceria com o 
setor social.

No final de setembro, o Go-
verno aprovou uma resolução 
que permitiu disponibilizar mé-
dico de família a 75 mil pesso-
as no hospital de Cascais, que 
funciona em regime de Parceria 
Público-Privada , uma medida 

que consta também do plano 
para a saúde que o executivo 
está a implementar.

Está também prevista, numa 
primeira fase, a abertura de 20 
centros de saúde geridos pe-
los setores social e privado, as 
chamadas Unidades de Saúde 
Familiar modelo C, que funcio-
narão em Lisboa e Vale do Tejo, 
Leiria e Algarve, as regiões com 
mais carência de especialistas 
de medicina geral e familiar.

Na última semana, foi publi-
cado em Diário da República 
um despacho com as regras 

de inscrição nos cuidados de 
saúde primários e que prevê 
que as famílias com grávidas 
ou doentes crônicos e crianças 
até 12 anos têm prioridade na 
atribuição de médico de família.

De acordo com o despacho, 
os residentes estrangeiros e 
não residentes nacionais e es-
trangeiros inscritos com médi-
co de família, mas sem registo 
de consulta médica nos cui-
dados de saúde primários nos 
últimos cinco anos, tornam-se 
elegíveis para reformulação 
de atribuição.

Depois de dois meses 
consecutivos sem me-

xer, a taxa de desemprego 
aumentou (ainda que ligei-
ramente) em novembro. Os 
dados foram publicados pelo 
Instituto Nacional de Estatís-
tica , que dá conta, porém, 
que também a população 
empregada aumentou no 
penúltimo mês de 2024, atin-

gindo o novo valor mais ele-
vado desde o início da série.

“A taxa de desemprego 
situou-se em 6,7%, valor 
superior ao de outubro (0,1 
pontos percentuais) e ao de 
novembro de 2023 (0,2 pon-
tos percentuais)”, informa o 
gabinete de estatísticas.

No total, no penúltimo 
mês do ano, havia 363,8 mil 

pessoas desempregadas em 
Portugal, mais 0,3% do que 
no mês anterior e mais 3,1% 
do que há um ano.

Por outro lado, novembro 
foi sinônimo também de um 
aumento da população em-
pregada. Portugal contou, 
neste mês, com 5,1 milhões 
de pessoas empregadas, 
mais 1,3% do que há um ano 
e o valor mais elevado da 
atual série estatística.

Ora, com estas variações 
do emprego e do desem-
prego, a população ativa 
aumentou (tanto em cadeia, 
como em termos homólogos) 
para quase 5,5 milhões de 
pessoas. “Em novembro de 
2024, a população ativa (5 
470,9 mil) alcançou o valor 
mais elevado desde o início 

da série iniciada em fevereiro 
de 1998″, destaca o INE.

Mas também a população 
inativa cresceu, chegando a 
quase 2,5 milhões de pesso-
as. “A evolução da popula-
ção inativa resultou, essen-
cialmente, do acréscimo do 
número de outros inativos, 
os que não estão disponí-
veis nem à procura de traba-
lho (8,9 mil; 0,4%”, explica o 
gabinete de estatísticas, em 
relação à variação em cadeia 
deste indicador.

O INE indica, além disso, 
que a taxa de subutilização 
do trabalho ficou em 11,0% 
em novembro, valor superior 
ao observado em outubro 
(0,1 p.p.) e inferior relativa-
mente ao de novembro de 
2023 (0,6 p.p.).

Preço dos alimentos frescos sobe e inflação cresce para 3%

A taxa de inflação aumen-
tou para 3% em dezem-

bro, mais 0,5 pontos percentu-
ais do que no mês anterior. A 
subida é explicada pelo agra-
vamento dos preços da ener-

to, é traçado um cenário em 
que a inflação nos bens ali-
mentares deverá beneficiar, 
no ano de 2025, da elimina-
ção dos efeitos de base asso-
ciados à isenção de IVA. Já as 
pressões sobre os preços dos 
serviços cairão, ainda que a 
um ritmo lento, num contexto 
de moderação do crescimento 
dos salários.

O INE revelou também que 
as vendas no comércio em 
Portugal subiram 8,8% em 
novembro, por comparação 
com 2023. Trata-se de uma 
aceleração de 4,3 pontos per-
centuais face a outubro. No 
mesmo período, a produção 
industrial homóloga baixou 
2,2% e caiu 6,9 pontos per-
centuais num mês.

gia (de 2,1% para 4,9%) e dos 
alimentos frescos (de 1,9% 
para 3,4%). Os dados, divul-
gados  pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE), apontam 
para uma média anual de 

2,4%, inferior à de 2023, que 
acabou nos 4,3%.

O valor apurado no conjun-
to dos 12 meses, que para já é 
apenas uma estimativa e será 
confirmado a 16 de janeiro, 
fica abaixo da previsão do Go-
verno (2,6%). O Executivo de 
Luís Montenegro espera que 
a taxa continue a descer no 
próximo ano e que se fixe nos 
2,3%. “Esta trajetória refle-
te, por um lado, os efeitos da 
política monetária que atuam 
sobre a procura e, por outro 
lado, a dissipação dos efeitos 
dos choques da oferta sobre 
os preços internacionais da 
energia e dos bens alimen-
tares”, lê-se no relatório que 
acompanha o Orçamento do 
Estado. No mesmo documen-

Dacia estreia-se como carro preferido 
dos portugueses e Tesla entra no pódio
Foi no último trimestre do ano 

que a Dacia conseguiu ultra-
passar com o Sandero o Peu-
geot 2008 e fechar 2024 com o 
modelo automóvel mais vendido 
em Portugal. A marca romena do 
grupo Renault entregou 7.760 
unidades do seu modelo mais 
popular, batendo o líder dos três 
anos anteriores por 240 veículos.

A fechar o pódio surge o 
Model 3 da Tesla, em mais um 
sinal do crescimento dos veícu-
los elétricos no mercado auto-
móvel nacional. Depois de em 
2023 ter ficado atrás do “irmão” 
Model Y, o Model 3 acelerou no 
ano passado para 6.764 unida-
des matriculadas em Portugal, 
o que representa uma subida 
de 65,5%. O campeão de ven-
das da fabricante liderada por 
Elon Musk foi mesmo o mode-
lo mais vendido em dezembro, 
com 1.032 matrículas.

O Renault Clio, modelo pre-
ferido dos portugueses nos oito 
anos antes do reinado do 2008, 
ficou na quarta posição com 
6.422 unidades. Segue-se o 
Peugeot 208, com 6.024 veícu-

los vendidos, que desce dois de-
graus face a 2023.

Ainda no Top 10 estão pre-
sentes o Renault Captur, o Peu-
geot 308, o Citroën C3, o Dacia 
Duster e o Nissan Juke.

O Classe A, da Mercedes-
-Benz, sai dos 10 modelos 
mais populares, surgindo na 
11.ª posição. O Tesla Model Y 
vendeu menos 2.131 unidades 
do que no ano anterior, recuando 
do quinto para o 16.º posto.

Destaque ainda para a Vol-
vo, que coloca três modelos 
entre os 50 mais vendidos, 
e para o T-Roc, que volta a 
ser o modelo mais popular da 
Volkswagen. O SUV “made in 
Palmela” aumentou as vendas 
em 13,1% para 2.351 unida-
des, subindo da 25.ª para a 
21.ª posição.

Há ainda um elétrico de uma 
fabricante chinesa na lista dos 
50 modelos mais populares: o 
MG 4. A histórica marca britâ-
nica que foi ressuscitada após 
ser comprada por chineses co-
loca o modelo 100% elétrico no 
41.º lugar com 1.448 unidades.
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Política

O presidente da Assembleia 
da República pede bom 

senso na vida política em vez 
de debates extremados e hi-
perbolizados, sustenta que os 
portugueses são moderados, e 
que os projetos radicais e des-
temperados têm pouca tração 
na sociedade.

Estas posições constam de 
um artigo de José Pedro Aguiar-
-Branco sobre o novo ano de 
2025, com o título “O triunfo do 
bom senso” e que foi publicado 
no Jornal Econômico.

Segundo o gabinete do pre-
sidente da Assembleia da Re-
pública, o artigo de José Pedro 
Aguiar-Branco foi escrito antes 
da divulgação da mensagem 
de Ano Novo do Presidente da 
República, durante a qual, por 
coincidência, Marcelo Rebelo 
de Sousa também apelou ao 
“bom senso”, embora num con-
texto diferente, quando se refe-
riu à solidariedade institucional 
e à cooperação estratégica en-
tre órgãos de soberania, nome-
adamente Presidente da Repú-
blica e primeiro-ministro. Um 
tema não abordado por José 
Pedro Aguiar-Branco.

No seu artigo, o presidente 
da Assembleia da República 
pede uma dose reforçada de 
bom senso, desde logo, nas pa-
lavras e nos discursos.

“Hoje o debate público no 
país está extremado, hiperbo-
lizado”, critica o antigo ministro 

Aguiar-Branco pede bom senso e menos 
extremismo na vida política em 2025

social-democrata. Como exem-
plo, aponta a recente discussão 
em torno do descongelamento 
dos salários dos políticos, o últi-
mo corte do tempo da Troika que 
faltava reverter,  como se fosse 
o expoente máximo da corrupção 
do regime.

Sem nunca se referir a qual-
quer partido especificamente, 
Aguiar-Branco considera no en-
tanto que o país não é assim.

“As pessoas desejam liberda-
de, mas também segurança; que-
rem ordem pública, mas também 
tolerância; escolhem a prospe-
ridade, mas não recusam a soli-
dariedade social; valorizam a au-
tonomia individual, mas também 
a vida em comum. Projetos radi-
cais, destemperados têm pouca 
tração na sociedade portuguesa. 
Os portugueses são moderados 
e querem a paz social”, sustenta.

No seu artigo, depois de des-
dramatizar a atual circunstância 
de haver um parlamento com uma 
composição política fragmentada, o 
presidente da Assembleia da Repú-
blica assinala que, “muitas vezes, 
parece que o discurso político anda 
longe da vida das pessoas e ade-
re mais facilmente a simplificações 
ideológicas, ou até a projetos de 
engenharia social”.

Neste ponto, deixa um avi-
so: “Os portugueses rejeitaram 
sempre essas pretensões, pre-
ferem uma política realista, pre-
ferem o bom senso”.

“Nenhum de nós foi eleito para 

deixar tudo na mesma, e os portu-
gueses deram-nos um parlamento 
onde a ação, para acontecer, tem 
de ser concertada, tem de ser ne-
gociada. Precisamos de conversar 
mais e melhor”, defende.

Neste contexto, entre outros 
domínios, defende uma reforma 
na justiça, uma política educati-
va que ofereça estabilidade aos 
alunos e autoridade aos profes-
sores, e alterações à lei das in-
compatibilidades que tragam os 
melhores para a política.

“Nestes como noutros domí-
nios, as reformas far-se-ão por 
consenso, ou não se farão de 
todo”, adverte. Aguiar-Branco diz 
ainda que o bom senso faz falta 
na política migratória.

“Os portugueses são instintiva-
mente solidários e estão atentos 
aos dramas humanos de tantos 
refugiados e migrantes. Será sen-
sata a política que souber articular 
o rigor com o humanismo; o con-
trole com a capacidade de aco-

“Uma candidatura anti-corrupção e anti-imigração”.
 Ventura entra na corrida a Belém

André Ventura anunciou, 
numa carta enviada aos 

militantes do Chega, que vai 
ser candidato a Presidência da 
República. A candidatura será 
formalmente anunciada aos 
portugueses a 28 de fevereiro, 
no Mosteiro dos Jerónimos, em 
Lisboa. Será a segunda vez que 
o líder do Chega concorre nas 
eleições presidenciais, depois 
de ter ficado em terceiro lugar 
em 2021, atrás de Marcelo Re-
belo de Sousa e Ana Gomes.

As candidaturas presidenciais 
são apresentadas ao Tribunal 
Constitucional  até 30 dias an-
tes da data da eleição, e têm de 

ser subscritas por um mínimo de 
7.500 e um máximo de 15.000 
cidadãos eleitores. Só depois de 
validadas pelo TC as candidatu-
ras são oficiais.

Até ao momento, só o profes-
sor e coordenador nacional do 
Sindicato para Todos os Profis-
sionais da Educação (Stop), An-
dré Pestana, havia anunciado a 
sua candidatura.

A carta de Ventura aos mili-
tantes do Chega: “Caros compa-
nheiros, boa tarde a todos.Queria 
informar-vos que tomei a decisão 
de me candidatar à Presidência 
da República em nome do nosso 
Partido. As razões são diversas, 

mas prendem-se essencialmen-
te com a necessidade de termos 
uma candidatura que represente 
o espaço da Direita anti-corrup-
ção e anti-imigração sem con-
fusão com os políticos que toda 
a vida defenderam o contrário e 
agora se pretendem apropriar do 
nosso espaço político.

Esta candidatura, com riscos, 
visa também evitar que alguns 
tenham o nosso apoio desde-
nhando o nosso Partido ou dei-
xando transparecer que não 
gostam da marca Chega. Não 
estamos à venda, nem aceita-
mos ceder os nossos votos e o 
nosso apoio para ninguém que 
não queira, não mereça ou rejei-
te o nosso apoio.

Esta candidatura tem ainda 
um outro objetivo: expressar a 
maioria crescente, notória desde 
as últimas legislativas, contra o 
sistema vigente de bipartidarismo 
e de negociatas do regime. As 
Presidenciais de janeiro do pró-
ximo ano serão particularmente 
importantes para a afirmação do 
Chega enquanto alternativa de 
poder em Portugal: não podemos 
deixar que o centro-direita e o 

centro-esquerda (o centrão dos in-
teresses) continuem a dominar e a 
condicionar a política portuguesa, 
perpetuando um regime corrupto, 
de amiguismo e de interesses que 
se instalou em Portugal nas últi-
mas décadas.

Finalmente, esta candidatura 
justifica-se pelo atual contexto de 
insegurança que se vive em Portu-
gal: precisamos de um Presidente 
da República que não tenha medo 
de dizer que está ao lado das for-
ças de segurança, dos polícias e 
dos magistrados na luta contra o 
crime. Um Presidente da Repúbli-
ca que não hesite em alinhar ao 
lado dos portugueses de bem con-
tra os bandidos e que pressionará 
para dar carta verde às forças da 
ordem para atuarem de forma im-
placável contra as organizações 
criminosas e os criminosos que 
põem a nossa segurança pública 
em risco.

Por isso, e queria pedir-vos 
o maior sigilo sobre a situação, 
anunciarei no Mosteiro dos Jeróni-
mos a minha candidatura no pró-
ximo dia 28 de fevereiro às 20h. 
Conto convosco. Conto com to-
dos. Conto com o Chega. Abraço.”

lher; o respeito pelo outro com 
a necessidade de integração na 
nossa cultura. E que assegurar, 
ao mesmo tempo, um combate 
firme às máfias de tráfico huma-
no e à exploração econômica 
dos migrantes”.

Na política extrema, o presi-
dente da Assembleia da Repú-
blica deixa novo recado, dizendo 
que o papel de Portugal no mundo 
não é apenas nomear pessoas 
para cargos internacionais.

“É tomar o seu lugar no concer-
to das nações e usar a sua posi-
ção estratégica, a sua capacidade 
de construir pontes e o seu legado 
de luta pela democracia e pelos di-
reitos humanos, para defender as 
suas causas e os seus interesses. 
Dentro da União Europeia, Portu-
gal deve apoiar o alargamento a 
leste, com datas concretas e um 
compromisso claro. Não pode-
mos temer o alargamento, com o 
argumento de que nos fará perder 
fundos”, acrescenta.

Única certeza na luta entre PS 
e PSD é que muitas terras grandes 

vão mudar de mãos
Carlos Moedas é o único de en-

tre os atuais responsáveis pelos 
cinco concelhos mais populosos de 
Portugal que pode ser reeleito nas 
Eleições Autárquicas de 2025, dispu-
tadas em data ainda a definir, no fi-
nal de setembro ou início de outubro. 
Terá de lutar por isso, pois o PS tem 
no topo das prioridades recuperar a 
Câmara de Lisboa, mas distingue-se 
do independente Rui Moreira (Porto), 
do também social-democrata Carlos 
Carreiras (Cascais), e dos socialistas 
Eduardo Vítor Rodrigues (Vila Nova 
de Gaia) e Basílio Horta (Sintra), que 
estão a terminar o terceiro mandato e 
não podem ir a votos.

A regra da limitação de mandatos 
deve voltar a condicionar as altera-
ções no mapa autárquico, ainda que 
as estruturas nacionais, distritais e 
concelhias partidárias tentem reduzir 
esse impacto. Muitos presidentes de 
câmara reeleitos em 2021 para um 
terceiro mandato cederam o lugar 
aos respectivos vice-presidentes, e é 
provável que mais alguns o façam nos 
próximos meses.

Apesar de ter muitos autarcas nes-
sas condições, incluindo os presiden-
tes de Braga (Ricardo Rio), de Aveiro 
(Ribau Esteves) e de Faro (Rogério 
Bacalhau), além de já ter substituído 
Ricardo Gonçalves por João Teixeira 
Leite em Santarém, o PSD tem a am-
bição de reconquistar as presidências 
da Associação Nacional de Municí-
pios Portugueses e Associação Na-
cional de Freguesias. Um objetivo de 
difícil concretização, pois o PS parte 
com enorme vantagem, tendo 149 câ-
maras, contra 114 do PSD, das quais 
cerca de 40 em coligação com o CDS-
-PP e outros partidos. Atrás vêm os in-
dependentes (19), CDU (19), CDS-PP 
(6) e Juntos pelo Povo, no município 
madeirense de Santa Cruz.

Para cumprir as ambições que 
constam da moção com que Luís Mon-
tenegro foi reeleito pelos sociais-demo-
cratas será preciso defender autarquias 
importantes. E não apenas onde há mu-
dança de protagonistas, pois algumas 
das grandes conquistas do centro-direi-
ta nas Autárquicas de 2021 estarão em 
jogo. A começar por Lisboa, onde exis-
te a dúvida de saber se Carlos Moedas 
alargará a coligação Novos Tempos à 
Iniciativa Liberal, na medida em que 
pode enfrentar uma candidatura so-
cialista, as ex-ministras Mariana Vieira 
da Silva e Alexandra Leitão estão a ser 
consideradas - reforçada pela conver-
gência à esquerda, da qual até agora 
só o PCP se escusou.

E ainda existem os casos de 
Coimbra, o independente apoiado 
pelo centro-direita José Manuel Sil-
va arrisca-se a medir forças como a 
ex-ministra e deputada socialista Ana 
Abrunhosa, e do Funchal, onde o PSD 
perdeu Pedro Calado devido aos pro-
blemas judiciais que levaram a que 
estivesse detido em Lisboa, sendo 
trocado por Cristina Pedra. O líder do 
PS-Madeira, Paulo Cafôfo, já disse 
que Miguel Silva Gouveia, que lhe su-
cedeu na autarquia, mas foi derrotado 
por Calado em 2021, numa coligação 
PSD-CDS, poderá voltar a colocar a 
maior cidade da região autônoma a 
ser gerida pela esquerda.

Mas não faltam oportunidades 
de conquista para o PSD, sobretudo 
quando coligados. A saída de Rui Mo-
reira abre a hipótese de recuperar o 
Porto, mesmo que o movimento que a 
governa vá a votos, contando o PSD 
com apoio dos centristas e talvez dos 
liberais, depois de ambos terem esta-
do com o atual presidente da Câma-
ra, numa lista provavelmente liderada 
pelo ministro dos Assuntos Parlamen-
tares, Pedro Duarte.

Mais difícil será encontrar uma 
aposta de sucesso em Gaia, de onde 
sai o socialista Eduardo Vítor Rodri-
gues, com o deputado João Paulo 
Correia pronto a suceder-lhe. Mas 
não em Sintra, pois a saída de Basílio 
Horta, principal autarca do PS, mes-
mo sem ser filiado e tendo fundado o 
CDS, dá oportunidades de vitória ao 
social-democrata Marco Almeida, que 
já foi vice-presidente da autarquia e 
espera vencer à terceira tentativa, 
tendo ficado mais próximo em 2013, 
como independente, do que em 2017.

Também à terceira tentativa, mas 
do lado do PS, Manuel Pizarro, mais 
um ministro de António Costa que 
será trunfo autárquico de Pedro Nuno 
Santos, aceitou o desafio de vencer a 
Câmara do Porto, que escapa ao par-
tido desde 2002, quando Nuno Cardo-
so foi substituído pelo social-demo-
crata Rui Rio.

É uma hipótese de conquista de 
capital de distrito mais provável do 
que noutras terras a norte, como Bra-
ga, Viseu ou Bragança, mas Aveiro 
também pode vir a sê-lo, caso se con-
firme a candidatura do antigo Alberto 
Souto de Miranda, beneficiando da 
saída do social-democrata Ribau Es-
teves por limitação de mandatos.

Mais a sul, os socialistas devem 
deslocar autarcas de concelhos vizi-
nhos de Santarém (Pedro Ribeiro, atu-
al presidente de Almeirim) e de Faro 
(António Miguel Pina, presidente de 
Olhão). Mas nem só de conquistas à 

direita vive a estratégia autárquica do 
PS, que vê parte das 19 câmaras mu-
nicipais que restam à CDU como alvos 
apetecíveis. Depois da Amadora, Lou-
res, Almada e Barreiro, os socialistas 
estão de olhos postos em Setúbal, com 
o deputado Fernando José, atual vere-
ador, a repetir a candidatura de 2021.

Só que desta vez com a expecta-
tiva de divisão do eleitorado entre a 
coligação de esquerda, que deve re-
candidatar o presidente em exercício, 
André Martins, e a sua antecessora, 
Maria das Dores Meira, que deixou a 
militância comunista e lidera um mo-
vimento independente com hipóteses 
de ser o único a vencer uma capital 
de distrito no próximo ano, em 2021, 
além de Moreira, no Porto, o dissi-
dente social-democrata Sérgio Costa 
triunfou na Guarda, algo que dificil-
mente repetirá.

Mas as hipóteses de avanços do 
PS na Península de Setúbal não ficam 
por aí , apesar de o Montijo, onde deve 
haver uma candidatura dissidente, po-
der tornar-se a primeira autarquia da 
região governada pela direita depois 
do 25 de Abril, caso se confirme a ten-
dência de erosão do eleitorado comu-
nista. E se nas Autárquicas de 2021 
a grande surpresa foi a Moita, para o 
próximo ano é possível que o Seixal 
seja o próximo bastião que a CDU 
verá cair. Apesar de Joaquim Santos, 
que não se podia recandidatar, ter 
cedido o lugar a Paulo Silva, com a 
maioria no Executivo garantida por um 
vereador que foi eleito pelo Chega.

Também no Alentejo, e igualmente 
presidida por um autarca comunista a 
terminar o terceiro mandato, a Câmara 
de Évora está entre as fortes apostas 
do PS. A saída de Carlos Pinto de Sá, 
que desde 2021 tem consigo apenas 
um vereador da CDU, contra 5 de ou-
tros partidos e movimentos, é vista 
como a ocasião ideal para os socialis-
tas voltarem a governar a cidade alen-
tejana. Contam com o antigo eurode-
putado Carlos Zorrinho, várias vezes 
eleito para a Assembleia da República 
por esse círculo, e muito ligado à Uni-
versidade de Évora.

As palavras de ordem da CDU, 
que tem 12 dos seus 19 presidentes 
impedidos de se recandidatarem, são 
confirmar, reforçar e ampliar posições 
em todo o território nacional. Mas a 
tendência para a mudança de autar-
cas resultar em troca de força política, 
o que se verifica em cerca de 40% das 
vezes, dificilmente pode sossegar os 
comunistas.

Defender bastiões como Setúbal, 
Seixal e Évora deve ser a prioridade, 
sendo mais difícil festejar conquistas 
eleitorais. Mesmo em Loures, autar-
quia perdida para os socialistas em 
2021, a recandidatura do atual presi-
dente Ricardo Leão, que se demitiu da 
Federação da Área Urbana de Lisboa 
do PS , após críticas internas ao seu 
apelo a despejos de titulares de con-
tratos de habitação social envolvidos 
em desacatos e destruição de bens, 
afigura-se improvável. Entre as per-
das recentes, uma contraofensiva só 
parece ser viável se Pinto de Sá tra-
duzir a disponibilidade para continu-
ar politicamente ativo com mais uma 
candidatura à Câmara de Montemor-
-o-Novo, que presidiu antes de vencer 
em Évora.

Quanto ao CDS-PP, que neste 
momento é a quarta força autárquica, 
sobretudo graças a dezenas de coli-
gações com o PSD, a missão de man-
ter as 6 câmaras que ganhou sozinho 
dificulta-se pela impossibilidade de 
recandidatar 3 presidentes. Assim em 
Albergaria-a-Velha, Vale de Cambra e 
no concelho açoriano de Velas, caben-
do aos centristas encontrar soluções 
para manterem esses municípios e 
os outros que lhes restam: Ponte de 
Lima, Oliveira do Bairro e Santana, 
na Madeira, onde também o Juntos 
pelo Povo, que governa a Câmara de 
Santa Cruz, terá de encontrar outro 
candidato.

Sendo certo que continuará a haver 
autarquias geridas por movimentos in-
dependentes, com Isaltino Morais (Oei-
ras) possivelmente acompanhado por 
outros, como Raul Castro (Batalha) e 
Rondão Almeida (Elvas), outra grande 
incógnita das Autárquicas de 2025 re-
side na capacidade de alguns partidos 
traduzirem no poder local as votações 
que têm obtido a nível nacional.

Sobretudo o Chega, que nas últi-
mas Autárquicas elegeu 19 vereado-
res, dos quais vários deixaram o par-
tido. Desta vez, a estratégia de André 
Ventura deve ser aproveitar a noto-
riedade de alguns deputados. Será o 
caso de Bruno Nunes, que se recandi-
data em Loures, onde é vereador, ad-
mitindo-se que Pedro Frazão avance 
em Sintra e Pedro Pessanha em Cas-
cais. Mas o maior desafio, além da 
candidatura à Câmara de Lisboa, será 
vencer algumas autarquias nos distri-
tos de maior implantação eleitoral, no 
Ribatejo, Alentejo e Algarve.

Para o Bloco de Esquerda, que 
chegou a governar Salvaterra de Ma-
gos, e para a Iniciativa Liberal, tal 
como o Livre e o PAN, a eleição de 
vereadores deverá ocorrer no âmbito 
de coligações.

O candidato à presidência da 
Comissão Executiva da Ini-

ciativa Liberal Rui Malheiro, que 
vai disputar a liderança com Rui 
Rocha na Convenção Nacional 
do partido, que vai decorrer no 
Pavilhão Paz e Amizade, em 
Loures, a 1 e 2 de fevereiro, apre-
sentou os restantes nomes da 
Lista U. E assumiu, como causa 
comum, o compromisso de trans-
formar o liberalismo numa força 
dominante na política portuguesa 
e fazer da Iniciativa Liberal um 
motor de mudança.

Com Rui Malheiro, suces-
sor de Tiago Mayan Gonçalves 
à frente do movimento Unidos 
pelo Liberalismo, avança o que 
o candidato a tornar-se o quin-

to presidente da Iniciativa Libe-
ral descreve como uma equipe 
multidisciplinar completamente 
preparada para assumir a lide-
rança. São candidatos a vice-
-presidentes Carlos Martins, 
com o pelouro da Política Local; 
Cristina Nunes, com o pelouro 
da Formação e Talento; Daniel 
Moura, com o pelouro das Re-
lações Institucionais; Natacha 
Ariana Ribeiro, com o pelouro 
dos Assuntos Parlamentares; 
e Rui Valdemar Santos, com o 
pelouro da Comunicação. Para 
secretário-geral apresenta-se 
Pedro Ermida.

Na apresentação, realizada 
em Lisboa, Rui Malheiro lançou 
críticas implícitas à Comissão 

Iniciativa Liberal: Rui Malheiro quer transformar 
liberalismo numa força dominante

Executiva de Rui Rocha, dizendo 
que é preciso ter coragem e am-
bição para elevar o partido a outro 
patamar. Algo que implica levar a 
Iniciativa Liberal a ser Governo 
em Portugal e deixar de ser ape-
nas um partido de protesto.

Destacando a inclusão na 

Lista U de atuais conselheiros 
nacionais, autarcas e respon-
sáveis locais do partido, mas 
também de gestores, engenhei-
ros, médicos e advogados, o 
candidato à liderança do partido 
apontou essa diversidade como 
a sua maior força.
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Sporting empata com Vitória de Guimarães 
e coloca em risco liderança isolada

Braga vence na Luz e Benfica falha 
igualar Sporting na liderança

O Benfica desperdiçou a 
possibilidade de igua-

lar o Sporting no topo da I 
Liga, ao perder pela segun-
da vez seguida, na recep-
ção ao Braga, por 2-1, em 
jogo da 17.ª jornada.

O estreante Fran Navar-
ro -emprestado pelo FC 
Porto - inaugurou o mar-
cador, aos 17 minutos, e 
Robson Bambu ampliou 
a vantagem bracarense, 
aos 40, antes de Arthur 
Cabral reduzir para os en-
carnados, aos 78, naquela 
que foi a sexta vitória em 
oito partidas dos minhotos 
fora de casa no campeo-

nato, um registro superior 
ao verificado no seu redu-
to (três triunfos em nove 
encontros).

O Benfica, que já vinha 
de um desaire com o rival 
Sporting, cedeu os primei-
ros pontos no Estádio da 
Luz, mantendo-se em ter-
ceiro lugar, com 38 pontos, 
a três dos leões e a dois 
do FC Porto, segundo co-
locado, que tem menos 
um jogo, enquanto o  Bra-
ga subiu provisoriamente 
ao quarto lugar, com 31, à 
frente do Santa Clara (30), 
que defronta o Farense  
no domingo.

Num jogo com três gols 
no último quarto de 

hora, os leões estiveram 
a vencer por 3-1, com 
um hat-trick de Viktor 
Gyokeres (dois, 14 e 57 
minutos), mas o Vitória 
de Guimarães, que tinha 
empatado por Tiago Sil-
va, aos sete, conseguiu 
recuperar.

Kaio César (69), João 
Mendes (82) e Michel (85) 
colocaram os vimaranenses 

na frente, mas Francisco 
Trincão (90+5) fez o gol que 
valeu a igualdade, no regres-
so do técnico Rui Borges  
a Guimarães.

Com o empate, os le-
ões passam a somar 41 
pontos, mais um do que o 
FC Porto, que esta sexta-
-feira viu o seu jogo com o 
Nacional ser adiado para 
15 de janeiro, devido ao 
nevoeiro, e mais três do 
que o Benfica.

Rui Alves, presidente do 
Nacional, explicou, em 

declarações à TSF, que o 
encontro frente ao FC Por-
to, da ronda 17 do campeo-
nato, será retomado no dia 
15, mas às 18h00 e não às 
17h00 como foi inicialmen-
te avançado pela Liga.

“O que aconteceu é que, 
numa primeira abordagem 
entre os clubes, teria ha-
vido um acordo para as 
17h00. A Liga, que às ve-
zes é muito célere em al-

gumas coisas, outras nem 
tanto, publicou esse primei-
ro entendimento. 

O entendimento final dos 
clubes foi de que o jogo se 
disputaria às 18h00, exata-
mente o mesmo horário do 
jogo que foi adiado. A Liga 
já tinha enviado a marca-
ção, não fez com a mesma 
celeridade a mudança, mas 
penso que deverá aconte-
cer já amanhã [segunda-
-feira]”, declarou o líder do 
emblema insular. 

Rui Alves contraria Liga e garante que jogo 
com FC Porto será retomado às 18h00

LIGA PORTUGAL BETCLIC 2024 - 2025
JORNADA 17

Classificação  Geral

LIGA PORTUGAL SABSEG 2024 - 2025
JORNADA 17

Classificação  Geral

Casa Pia empata com Famalicão 
e falha recorde de vitórias seguidas

O Casa Pia terminou este do-
mingo uma série de três vi-

tórias na I Liga portuguesa de 
futebol, ao empatar 1-1 na re-
cepção ao Famalicão, em jogo 
da 17.ª jornada da prova.

No Estádio Municipal de Rio 
Maior, João Goulart marcou 
para o Casa Pia, aos 18 minu-
tos, mas o Famalicão, que so-
mou o sétimo jogo sem vencer, 

empatou a partida aos 34, por 
intermédio de Aranda.

A formação lisboeta, que com 
a quarta vitória consecutiva te-
ria alcançado o melhor registro 
de sempre na I Liga, mantém-se 
na sétima posição, com 24 pon-
tos, menos um do que o Vitória 
de Guimarães, sexto, enquanto 
o Famalicão segue, à condição, 
no nono lugar, com 20 pontos.

Arouca vence Boavista com dois gols 
no tempo de compensação

Dois gols de Yalçin no 
tempo de compen-

sação permitiram hoje 
ao Arouca vencer o Bo-
avista por 3-1, em jogo 
da 17.ª jornada, e deixar 
os lugares de despromo-
ção da I Liga portuguesa  
de futebol.

Jason adiantou os arou-
quenses, aos 45+7 minu-
tos, de grande penalida-
de, num lance originado 
pela falta e expulsão de 
Sebastián Pérez, mas os 
‘axadrezados’ empataram 

por Salvador Agra, aos 71, 
antes de o avançado turco 
assinar um ‘bis’, aos 90+5, 
de penálti, e 90+8.

Com esta vitória, o 
Arouca subiu provisoria-
mente ao 15.º posto, com 
15 pontos, e entregou a 
última posição precisa-
mente ao Boavista, que 
soma 12 pontos e conti-
nua sem vencer em casa 
no campeonato, tendo 
ainda averbado o sétimo 
encontro seguido sem 
triunfar na prova.

Empate prolonga jejum de Moreirense 
e Aves SAD no campeonato

O Moreirense somou este sá-
bado o quarto jogo conse-

cutivo sem vencer para a I Liga, 
ao empatar a um gol na recep-
ção ao Aves SAD, na 17.ª jorna-
da da competição.

No Estádio Comendador Jo-
aquim de Almeida Freitas, em 
Moreira de Cónegos, Alan, de 
grande penalidade, inaugurou o 
marcador para a equipa de Cé-
sar Peixoto, aos nove minutos, 
mas Jaume repôs a igualdade 
para os visitantes, em cima do 
intervalo (45’).

O Moreirense, que não vence 
há quatro jogos no campeonato, 
mantém-se no oitavo posto, com 

22 pontos, enquanto o Aves 
SAD, que somou a 12.ª partida 
seguida sem triunfos e o quin-
to empate consecutivo, ocupa o 
13.º posto, com 15.
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Dr. Fernando Guedes Novo Presidente do C.P.N
Numa noite de gala no último 

dia 3 de janeiro, foi realiza-
da no Clube Português de Ni-
terói solenidade festiva de pos-
se da nova diretoria, que agora 
terá como novo presidente Dr. 
Fernando Guedes, grande ba-
luarte desde querido clube do 
Ingá. Estiveram presente, as-
sociados, dirigentes das asso-
ciações Portuguesas, convi-
dados. Muito emocionado em, 
mas uma vez poder administrar 
essa grandiosa instituição por-
tuguesa Presidente Dr. Fernan-
do Guedes fez um discurso de 
posse com muito Brilhantismo, 

Tradicional  Almoço Natalino Transmontano
Como é tradicional todos os anos 

a diretoria da Casa de Trás-os-
-Montes sob o comando do Presi-
dente Ismael Loureiro e apoio da 
primeira-dama Sineide e demais di-
retores e diretoras realizaram mais 
um almoço natalino Era flagrante a 
alegria e satisfação dos transmonta-
nos com mais uma chegada do Na-
tal, onde todos ficam mais flexíveis e 
sensíveis com o próximo. Uma gas-
tronomia especial foi oferecida aos 
presentes como em destaque Boli-
nho de Bacalhau, Bacalhau trans-
montano, Batata Portuguesa, Esca-

lopinho ao Molho Madeira, salada 
de Grão de Bico, salada verde Ra-
banada, aletria e frutas. A animação 
musical ficou a excelente Conjunto 
Amigos do Alto Minho que mais uma 
vez agitou o Natal transmontano. Na 
oportunidade o Presidente Ismael 
Loureiro saudou a todos com uma 
mensagem natalina agradecendo 
o apoio que vem recebendo dos 
transmontanos durante a sua ad-
ministração. Foi sem dúvida um dia 
memorável em que mais uma vez a 
comunidade luso -brasileira fez-se 
presente.

Na noite festiva vemos Sra., Teresa Bergher agradecendo a direto-
ria do Clube Português de Niterói a linda homenagem que recebeu 
nesta noite festiva

Prestigiando o 
domingo natalino 
Transmontano, a 

Cônsul Adjunta de 
Portugal

Ana Rita Ferreira, 
Gilberto, o casal 

Ângelo Horto es-
posa Emilia Horto 

Linda imagem do primeiro departamento Feminino do C. P. N, com 
as senhoras recebendo um lindo Diploma do Clube português de 
Niterói

Durante a soleni-
dade da posse da 
nova diretoria do 
C.P.N, podemos 
ver em destaque 
homenagem com 
flores, para as Sras. 
Laura Cerveira, 
primeira dama Dra. 
Rosa Coentrão, 
Teresa Bergher, a 
Consulesa-Adjunta 
de Portugal Dra. 
Ana Rita Ferreira

lembrando dos fundadores, 
clube, citando a sua importân-
cia. Foram momentos de muita 
emoção desde grande apaixo-
nado pelo Clube Português que 
prometeu muito trabalho para 
cada vez divulgar as tradições 
portuguesas, mas esporte e la-
zer para os seus associados, 
mas uma vez contando com o 
apoio da sua esposa a primeira 
dama Dra. Rosa Coentrão nes-
sa nova jornada que se inicia. 
O jornal Portugal em Foco Pa-
rabeniza ao amigo Dr. Fernan-
do Guedes novo presidente do 
C.P.N. do Ingá.

Destaque especial da posse, o casal presidencial Primeira –dama 
Dra. Rosa Coentão, Presidente Dr. Fernando Guedes 

Belíssimo registro desta noite memorável, diretora Zelia Cal, 
vice-presidente Orlando Cerveira, esposa Laura Cerveira, a 
Cônsul Adjunta Dra., Ana Rita Ferreira, presidente Dr, Fernan-
do Guedes, primeira-dama Dra. Rosa Coentrão Felipe Cerveira, 
esposa Hericka Cerveira

 Amiza-
de de 
Longas 
datas, 
o casal 
Sra. 
Laura 
Cerveira, 
esposo 
comen-
dador 
Orlando 
Cerveira, 
a querida 
amiga 

O presidente da Associação Atlética Portuguesa, aproveito a oportuni-
dade e entregou o Diploma do Centenário da Lusa ao Dr. Flávio Martins

O vice-presi-
dente do CPN 
Comendador 
Orlando Cer-
veira,   pres-
tou uma justa 
homenagem, 
um placa de 
agradecimen-
to a Sra. Te-
resa Bergher, 
pela dedica-
ção respeito e 
carinho pelo 
CPN

Sempre marcando presença no solar transmontano, os empre-
sários, Pacheco, Luis Augusto e as suas respectivas esposas 
Fátima e Glorinha

Mas uma mesa destaque do almoço Natalino Transmontano o casal 
Abílio Brandão, esposa Dra.: Adelaide Brandão, Emília Gonçalves, 
esposo Dr. Luís Fernando

Muita alegria e 
descontração no 
almoço natalino 
na casa de Trás  
-os- Montes, na 
foto o empresário 
Manuel Mota, 
numa linda con-
fraternização com 
um de amigos

Gente boa e 
amiga no so-
lar transmon-
tano, o Luís 
Albuquerque 
da empresa 
Orla Cereais,  
esposa D. 
Olinda, e 
amiga Con-
ceição



PORTUGAL PORTUGAL   EM FOCOEM FOCO Rio de Janeiro, 9 á 15 de Janeiro de 2025

Lusa celebra 100 anos em noite de gala
A Associação Atlética Portuguesa comemo-

rou seu centenário na terça-feira (17) em 
uma noite inesquecível para associados, tor-
cedores e toda a comunidade lusitana. A cele-
bração foi marcada por um amistoso especial 
contra a Portuguesa Santista, rememorando 
a partida amistosa de 100 anos. Desta vez, 
a Lusa Carioca saiu vitoriosa por 1 a 0. O gol 
da vitória foi marcado pelo atacante Hélio Pa-
raíba, recém-contratado pelo clube, em uma 
partida que ficará na memória dos presentes 
no Estádio Luso-Brasileiro.

Após o jogo, os holofotes se voltaram para 
uma elegante festa de gala, realizada no gi-
násio do clube. O evento reuniu associados, 
conselheiros, diretores, parceiros e convida-
dos ilustres, entre eles o presidente da Fede-
ração de Futebol do Estado do Rio de Janeiro 
(Ferj), Dr. Rubens Lopes, e autoridades da 
comunidade portuguesa no Rio de Janeiro. 
Empresas parceiras que contribuíram para a 
trajetória centenária da Lusa também marca-
ram presença.

Durante a cerimônia, homenagens emocio-
nantes foram realizadas para figuras e institui-
ções que deixaram sua marca na história do 
clube. Foram destacados o departamento mé-
dico da Portuguesa, o departamento de futebol 
de mesa, o Hospital Procor, a Atual Clube de 
Benefícios com Marcelo Montezano e a Costa 
Branco, por sua proprietária Marcia Herreira. 

Além deles, receberam tributos o jornal Ilha 
Notícias, representado pelo fundador José Ri-
chard e o diretor executivo, Daniel Balbi, a re-

vista Acontecimentos Lusíadas, de Ermelinda 
Corrêa e ex-jogadores que fizeram história na 
Lusa. Entre eles estavam Octávio e Zeca, que 
atuaram na icônica partida contra o Real Ma-
drid, o ex-atacante Allan Barreto, consagrado 
como artilheiro do século do clube, e Jefferson 
Muniz, ex-jogador e atual gerente de futebol, 
representando o elenco campeão de 2021.

Essas homenagens são um grande reco-
nhecimento por aqueles que fizeram e fazem 
o clube se manter ativo,  vivo e com força e 
gana para continuar crescendo mais e mais. 
Todos possuem uma parcela importante em 
nossa história – afirma o vice-presidente Mar-
celo Barros. 

Momento da execução dos Hinos do Brasil e da 
Associação Atlética Portuguesa, com a participa-
ção da Banda do 2º Regimento de Cavalaria do 
Exército Brasileiro

Equipe venceu a coirmã de Santos por 1 a 0, em jogo amistoso festivo
Autoridades públicas, como a vereadora Tâ-
nia Bastos e o prefeito Eduardo Paes, tam-
bém foram homenageadas, o que reforça os 
laços do clube com a cidade do Rio de Janei-
ro. A festa foi animada pela Tocata da Por-
tuguesa, grupo cultural vinculado ao clube, e 
por apresentações do Grupo Folclórico Luís 
Camões, do Clube Português de Niterói, e do 
Rancho Maria da Fonte, da Casa do Minho. 
No fim, um grande bolo foi cortado aos coros 
do tradicional “Parabéns a você”, e em segui-
da com festa da torcida Brava Raça e TJP, 
presentes no evento, que entoaram cânticos 
comuns em dias de jogos no estádio. 

O presidente da A, A, Portuguesa João Rego, o vi-
ce-presidente Marcelo Barros, quando prestava ho-
menageava   A Cônsul- adjunta de Portugal Dra. Ana 
Rita Ferreira, com Diploma do Centenário e Flores

O novo presidente do Clube Português de Niterói 
Dr. Fernando Guedes, ao lado da esposa primei-
ra dama Dra. Rosa Coentrão, entregou um, linda 
placa do Clube ao presidente da A. A. Portuguesa 
João Rego, vemos ainda Dr. Felipe Cerveira

Vice-Presidente da Lusa Carioca Marcelo Barros, 
quando homenageava, com Diploma do Cente-
nário da A. A. Portuguesa, Marco Antônio, Barros 
chefe do departamento médico

Panorâmica durante as festividades de 100 anos 
da associação Atlética Portuguesa, em destaque, 
o vice-presidente Marcelo Barros, a Cônsul  Adjun-
ta de Portugal Sra. Ana Rita Ferreira, presidente 
João Rego, Gabriel Brito

Na Festa do Centenário da Lusa, o vice- presiden-
te Marcelo Barros recebeu o presidente da FERJ 
Rubens Lopes, e exaltou a relação com a entida-
de. Também foi parabenizado o grande trabalho 
feito pela federação, que sempre busca o melhor 
dos clubes do Rio de Janeiro

O vice- presidente Marcelo Rebelo, entregando 
o Diploma do Centenário da A. A. Portuguesa ao 
Allan Barreto, artilheiro do século do clube

Mais uma homenagem do Presidente João  
Rego, entregando Diploma do Centenário. 
Portuguesa, a presidente da Casa do Minho 
Fátima Gomes e ao diretor Paulo Morgado

Outra bela homenagem prestada pelo  vice-presidente Mar-
celo Barros, aos  diretores do Futmesa da portuguesa

Momento da  missa em Ação de Graças pelos 100 
anos de fundação e História da Associação Atléti-
ca Portuguesa  celebrada pelo Padre Rafael

Uma noite especial na Portuguesa o  vice- Presi-
dente Marcelo Barros, os homenageados, o lateral 
Zeca e o goleiro Octávio, que estiveram na vitória 
diante do Real Madrid

A vereadora Tânia Bastos com o vice-presidente 
Marcelo Barros, agradecendo o diploma do Cen-
tenário da  A. A. Portuguesa

A Tocata da Portuguesa, sempre e uma tradição no aniversário da A. 
A. Portuguesa do Rio. Parabéns rapaziada pela dedicação e o amor 
a cultura portuguesa.

O Rancho Folclórico Luís de Camões abrilhantou a festa do Cente-
nário da Portuguesa do Rio de Janeiro

Apresentação espetacular do Rancho Folclórico Maria da Fonte no 
aniversário de 100 anos da nossa querida Portuguesa Carioca da 
Ilha do Governador

 A Banda T. B. Show  abrilhantaram a noite festiva na Associação 
Atlética Portuguesa do Rio de Janeiro.

O Padre Rafa-
el foi agracia-
do  com um 
linda camisa 
da Lusa cario-
ca, entregue 
pelo presiden-
te João Rego 
e o vice-presi-
dente Marcelo 
Barros

Bonita imagem da confra-
ternização do Centenário 
da Lusa Carioca, onde 
vemos reunidos presi-
dente João Rego, vice 
presidente Marcelo Barros  
diretores, associados, 
convidados e amigos num 
belo registro 

Num registro desta noite festiva do Centenário, vemos, Dra. Rosa 
Guedes, presidente do C. P. N. Dr. Fernando Guedes, o anfitrião pre-
sidente João Rego, Anselmo Dias, foram agraciados com o diploma 
do centenário da Lusa Carioca

 A mesa festiva  do lindo bolo comemorativa do Centenário da 
Portuguesa e deliciosos doces


